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Diário do Povo,



Os primeiros' núcleos de p0-
voação no Brasil surgiram
com. as bande,iras, que de-
mandavam os sertões à bus-
ca d,é fortuna, tais ,como ou.
1'.0, pr!i,ta, pedras preciosas e,
em últim() caso, índios escra- I
vizados. Campinas de hoje.
conta com ml,1is de 260 mil I
h;lbitantes no mvnicipio, ,se- Igundo estimativas do Depar-
tamento Estadual de Estatis- 1
tica. Resultou de um pouso de I
bandeirantes, localizado na
parte d;l cidade conhecida co-
mó "Campinás velha", que se
pl,antav~no camtnho deMi-
nas .de então.
"Segunéló os historiadores, !
foi nôtícia Aia liberdade dó
solo ~ a excelência do clima
que fez com que Francisco
Barreto Leme e outros lavra-
dóres para aqui emigrassem,
e;proximadamente ~m1750. .No
censo de l,767 do ;Bairro de
Mato ~r()SIJO, aPàreéere~istro
refereI?-te a Barreto Leme,
,que <ie Parte <;Ie]). Luis A,nto-
nio de SOus3 Botalho é MQu-
rão, morgàã,Ó' de l'4ateus ' e
goverp.arlor IiáCapitania d~
SáQ Pa!l19, recepia a provis.ão
d~ ?7 de maio cie 1.774.,para
Ser fundador e dirétor da no-
va põvoação das Campinas
do Mato' Grosso, distrito da
Vilaqe J\U)diai.

P:a-QG:a;l!!SSpS
A 14 de Ju~ho de 1774,fr.ei

AÍitonl0 de PÍídua celebrava a
prjl:neira -;mi!?Saem' danipi~sI
é inst~ava li Freguesia .,de
Nossa S(IDhoradaçonceição
das c.;l;mpinasde Mato Gros-
1,10,em capela que se ergueu
nq lopa! onde hoje Se encon-
tra o monumento de Carlos
Gomes~ o gênio mUsical das
Aniéricas. Em face do rápido

rdesenvolvimento do. povoado,
foi êste logo elevado à cate-

rgoria de Vila, conforme pOr-
taria de 4 de novembro de
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io dI': ,Jun-
. diaí, ma.s com o nome de S.
Carlos.

InlÍtalada a 12...!ie dezembro
!.,de í797" 00

,

" ntava " e
,

nÜi9 com
tuma populaçjiode 2.107habi-
'tante!! e possuia apenas 3
r',

l'U

,

. as
,

:
'

a de cima (atual Barão
,de Jaguara), a do meio (atual
DI': Quirino) e a de baixo,
(atual Lusitana). A cinco de

t fevereirO' de 1:842 foi eleva-
da a cidade, retomando o no-
me de Campinas. Nesse mes-

"%no ano: a' 7 'lde jUnhO- trava-se
'o combate da VendliJ,Grande,
em território campine!ro, pro-

r vocado pelas paixões ;políticas
na vigência do goverl'Ío regen"
ci.al elltre os p~rtidos :r..iberal e
Conservador. Batalhões cam-
pineiros fm-am ao, campo de
luta, ql,1ando da revolta da
Armada, por ocasião da Guer-
ra do Paraguai, "

CAMPINAS
HOJ,E
CamPinas figura atualmen-

te, segundo as' estatísticas, e
'opiniões autorizadas, entre as
fjPrimeiras cipades do Estado
,e do País, que mais cresce-
ram nestes últimos anos. S,eu
cenário urbano, na que diz
respeito, à zona central, está
!c~acJerizJ!..g_Q-c~)Im) ver~adei.

ira metrópole, com inúmerof
~rranha-céus, enfileir~d(j-s€
aO' ~ongo das modernas aveni,

Idas e pr~ças. Daquela cidade
~prOYi

,

nCiana, 'Campinas ter:
fnou-se ,!I metrópole de umlj
.das maísricas' e progressiva~
~regiões do Est!l.do. Avenidas
"'substitué[n à~~
antigas; em lugar das veÍhaS
con!;;truções cploniais erguemj
se altos edifícios; grande nú,
mera de méthoram.entos ou,
tros foram introduzidas.

Nos dias atuàis, a indústria
é um dos setores de maiar

jimportânciq na vidaeconômi7
ca I Cl!-ffipineira, graças ad

fgrande impulso que a cidade'

'tomou, o que melhorou suaicondiçãO' no cenário econômi-
co do País. Indústrias das

~

'

mais variadO$
,

gêne
,

ros aqui se
,

.

encantram instaladas. Algu
mllo&de renome interp.acianal,
camo a Robert Bosch, Gane-
'ral Elétric, Singer, Bendix,

1,3:M,Rhodia, e inúmer1).S ou-
itraS.Exil!temna cidade pêrca
,de 709 indústrias, com um ta.
!tal apróxiIhái;1o de. 21.170 ape-
;-rários empregados.

OUTROS
SETOR}J;S "'

De acôrdo com levantamen
to feito pelo IBGE, no ano
P~~Q, Campinas apresenta
Iva 3.412' ~tabelecimentos cc
marciais, dos quais 32 ataéa~
distas, 00 mistos e 3.290va-
reJistas. Conta a cidade com ~

cêrca de 230 escola.s primá- j
riJls; aproximadamente 36,I
~1!,~!Íes ~e!Wlldárias; seis u. j
"nldades: de' ensino 1ndustriai

I.

e e
,
mnivel superior a cidad.,

conta com duas universida-
des, uma católica e outra ofi-
cial. Dezenove hospitàis, 'com

t mais d,e dois mil leitos,for

I

Ín

,

am
,

' O
"

setor médicO-hoSPi
,
taiar..

Além desses, existem ainda
O'ssetores de tr~sportés:
com mais de 18 mil veiculos
motorizados; de rendas,. com

Iarrecadação do corente ano
prevista para 45 milhões de
cruzeiros novos; dois jornais,
três rádios éilln'canal de te-

Ilevisão . fo~main o seo/r, da
imprensa s um dos maiores
troncos .rod:o-fero:viário da

! país, dão a Campinas ~ sua
! grand,e importância, que é
ref();r~cia pelo moderllO Aer?-
porto Internacional de Vira-

! copos. . .
~ COME.lVI.O~AÇôES

A ,data consagrada a funda-
çãO' cj,e,Cattlpinas, 14 pe julho,
será, comemorada pela Pre-

I faitura, através eia Secretaria
'de Educação e Cultura; Para
&tanto, será inaugurada uma

exposição de objetos de .v~r

~ históricO', a s.er ~qst~aci~ '.na
I prédio situado na Ffaç.a ~m-
,prenSlllFlumi~e,ns.e; onde ,un-

ciana no periodo. letivo, a Es-
. cola d~ AIie. '
t Os móveis, reprel!eI)i1mdo
. um ambIente familiar dê Caro.-
I pinas, na século passado, fo.
1ram cedidos pela sra. Marga-
Irida Q}1eirozGuimarã~s, ,cóJe-

cionadora e especil},lista no
a.s~unto, que conjuntam.lJnteIcom O sr. C;!.rlos M:aia,en-
C,\lrregar-se-ád~ parte decora-

f t,iv$ da exPO'sição.CQlabo~n.
, do "com a proroQÇão,a Câma-
I ra Muniçipal, Monsenhor];-
..milio José §!!lil!l."Jor;ida9!Í!1-

tro Mendes, Cleso de Castro
Mendes, .Julio Mariano, Jolu-
má ~rito, celso Mar!a de Me-
IO Pupo e Teodoro de Sousa

f CampO's, ceder;l;m objetos e

,documentos
,

para serem apre-
I sentados na mostra.

Serão também expost;ls, pe-
ças do acêrvo da Secretaria

I de Educação I! Cultura. A
I illa.uguração da exposição será

'hoje, às 16 horas, com a reali-
I zação' de l1ma palestra' a car-

go dO sr. Celso de MeIo Pu--~
I pa, historiadas, de, grandes re- I

cursos e pesquisador inç&nsá- I
vel das cO

,

isal!
'

e
"

fatos da Ci-

, 1
dade, que discQrrerá sôbre,'
Aspectas Históricos sôbre" ,

I Campinas. .
O ato inaugural será proce- !

r dfdô ,pel()-~r. Aifred~i~

I

B
,

onata, viC
,

e-pref~ito da
,

cida-"

,

'

. de, e c.ontará com o compa' .
! recimento de div€\rsas autori- '

: dades especialmente convid;!.,-
das.

NA. A.SSE:t\-fflU;1A
Na sessãc de ontem da As-

sembléia. Legislativa, o depu.
tado Marcondes Filho referiu.
se ,à data de H dejulho,fun-
dação\ desta cidade. Produziu
aquele parlamentar um histó~
rico da fundação lie' Campi~

i nas. Encerrando sua oração,

Idisse o sr. Marcondes FilhO:
"CaJIlpiIlas muito 'já, fez em

i beneficio do Brasil: inteligêil-

I eia, arte, cultura e trabalho,li: pademos estar persuadido~
t de que sempre continUarátcontribuindo, fuIgidamente,
I para a nossa evoluçoo em te-
i das ~ áreas d~ sabedoria nu-
I maDae em ,todos Os camposdo desenvolvimento e dO ~ro-

gresso. Parabens, minha :tue-
rida terra". ~
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